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VOZ DA VERDADE. 

Ainda 08 "kr .... do 
ｮｯｾＮｯ＠ Palll:. 

Quem' se dér IlO trabalho de lêr a histo­
ria do ｉｉｉＩｾ￴ｏ＠ Jl8ill. rdnlilarnellte nos mo­
"imeut/)s re'\'oluciulIlIl'ios que por "ezes 
t em Ilppllrecillu em di "er:\8S localidades do 
Impl' rio, lie COllvtluceJ'li que l.odlls elIes 
tem sido promovidos pelos corypheos da 
seito politico. oro chl'ismada -portido li, 
beral-, As doutrinl\.S que sempre eSlla­
Iharllo e continua0 a e.;pslhor, nao SIlo. 
por certo, o eff'tlito puro e sineero dHS ｳｵ｡ｾ＠

col\vicçoes intima',rell\tivns a ｬｩ｢ｾｲｊ｡､･＠ e 
aG prGgre.iôO reaes da N .. çllo; silo. silO. o 
meIO facil e seguro de concitllr a parte 
ignorante do povo, ｭｬｬｯ｣･｢ｯｾ＠ ｩｮ･ｸｰｾｲｩｾｮﾭ

teso exaltados, Il promo"erem ｳｦＡ､ｩ｣［ｯ･ｾＮｱｮｴｊ＠
só serve!Il para ai lerar a ordem li tran­
quillidade publica,!, e forçar o goveruo, 
seu ad \'erilllrio, a lançar nano de meios ex­
tremos para re.tebelecer a ordem, dando 
sempre tlm rtlflUltado de.graças deplora­
veis, com ioquietliçno das autoridaJIlS e 
descredito proprio do puiz. 

Estes corypbeos de huje (em sua mui­
mil parte) sno os rneslU"s dtl outr'orn; elles 
SIIbem pela experiencio, quo n/lo ottingi­
rilo seus fins depro vodos, mlls prettlndem 
turbar as -aguas- parI!. ｮ･ｬｬＸ Ｌｾ＠ lançarem 
a rêde das suas illsnclal'eis ｡ｬｕ｢ｩ｣ｏｾｳＬ＠

Gritno a bom gritar, que o ｳｹｾｴｴｭ｡＠ re­
prese/ltativo é um phantasma, pOf'que flão 
ha liberdade de eleger; o cidadão ti congUlo 
a votar segundo a vontade da policia; o go­
verno ti despotico, obra de accordo cem" 
vontade do ｦｬｾｩＮ＠ etc. etc. 
" Ninguem obterll a minima resposta se 
os ｩｮｴ ｾ ｲｲＬｯｧ｡ｲ＠ sobre estes quesittls: 

1'.0- Quem chamou para os seus conse­
lhos os libemes. ero 1863? ... 

2.°- Quae'l os ministros que referendaram 
o decreto da dissoluCAo da ClllOHm 

dos deplltadll naql1liUa epocn?. .. 
3.°_ Como forAo feitas aq uellas eleiçoes e 

, as da leç:islatura seguiute ｾ＠
4,°- Houve literdade de voto 7 
fi. o

_ A policia nada inftuio para o com­
pleto triumpho dos candidactos do 
governo 1 

6.°_ Se tudo estava torto pela iTlhabili­
dade dos coruervadores, porq ue nno 
iudireitaram alguma COIIsn, ao me­
nos na lei do l'eCrutlllUeu to e Da dus 
eleiçotls , ................ .. 

Moutn, lIem palavra! 
E mesmo o qllç hllo do responder a toes 

perglln las se os proprios libel'aes lJrogl'es­
si,I'/as e (ibtraes gClwino,' tl'm ｲｏｉｬｉ Ｇ ｩｬＧｾｮｯ＠

iutlwu da suu iulllluilidadc para dirigir os 

' .. 
, , 

ｾｉＮＬＮＬＮＮＬ＠ ... _ ...... ｾ＠... ......... .me =r,... 1I1ikaf... 
ｾｴＭ･Ｍ｟＠ ... ＮＬＮＮＮＮＮｾ＠ .......... ". ... 
cu .. " 

N,o tem ,U .. por .... _a:1lId,'o po-
der 1.. .. 

E o que hRo (eit/) ' r I 
ｎＬＬＢｾＬ＠ Ｂ｢ｾｯｬｵｴ｡ｴｬｬ･ｮｬ･＠ nada I 
ｑｬｬｾｮｊｯ＠ deixiI<.J o poder levantA0 um 

｢ｾｲｲｴｬｬｲｯ＠ que ｃ＾｜ｵｾ｡＠ ＬＧｩｾｯＮ＠ Tu.!1.I quunt<\ os 
conservadoreR fn1. \l m com geito e metho­
ｊｾＮ＠ nilJ lhe, "lir ,d ... p,r 11111" oa illctlnve­
lIlellte ao progrJssJ e dJstln,'old ,ncllto 
dlls i,léRs ｬｩ｢ｊｲ｡ＮＧｾ［＠ .ó ullci nutrem taes 
idéas; porem 11M se atre\"e'.n 11 pM-as em 
pratica ailJlla que so c mservem ｉｬ｡ｾ＠ p:lsi­
￧ｏ･ｾ＠ ｯｦｦｩＮ｣ｩ｡ｾ Ｂｾ＠ p Ir lnrgos ｒＮｬｬｮＨｾｩＮ＠

Cabe a"ui citlH ｯｾ＠ ｡ｃｪｵｾ｣ｩｉｑ･ｮｴ＼Ｉｾ＠ ra­
ｶｯｬｵ｣ｩｯｮ｡ｲｩｯｾ＠ que I!e dé ... ím 11m Ullt por 
oansa.da lei que fui prl.lW Ilgllda, refur­
manJo o Oodigo do PI'<teeuo,. ｾ＠ Regula. 
mllnto do governo para lIU exe-cuçao; 
antes de fuer sobre a Q 'ctlrrencia 1l0S:!a4 

｣ｯｮｳｩ､｡ｲ｡￧ｯｾＮ＠ ｣ｯｰｩ｡ｲ･Ｚｲｲｯｾ＠ Aqui A procla­
ma\llo de Uln dos agitadol'es daquella 
ｾｰｯ｣｡Ｎ＠

• Mineiros! O ｾｲｩｴｯ＠ heroico. que aca­
bam de sol tar os ｢ＬＧｬｯｾｊｾ＠ PanlisLlli "m 8U'­
tenlaÇllo da liberdade (I) Hrllzileira, e do 
1'KaoNo ｃｪｎｓｔｬｔｕ ｃ ｉｏｾａｌ＠ do noss:J adorado 
Monnrchll o Sdnh" r U, Pedrl.l lI, deve ser 
repdrcuLido. ou contrnriadu pela Provincia 
de Minas: cllntrllrilll,o fôra prl'star all'ti­
lio, e forças 11 lima olió",rhia turbulent" 
e pretenciosa, '1"e CIlII:l6r\'llnllo como q'le 
､ｾ｢ Ｇ ｬｩｸｯ＠ de .'\111\ luwl>\ o Mllllllrcha (2), 
IIfa,hndll-lhtl to,l" a vdrJadl! d03 ouvidos. 
nem 1\0 ｭ ｾｉｉ Ｈ Ｉｪ＠ CI)llltlllLtl q 'le elle onça os 
glllniJos ､ ｯｾ＠ <tllU lilll" i pam Ih&! enxu­
gar lIi Ingrim"s; reperclltil-o, esse brado 
de hOllra. é ｉｴｬｶｬｉｮｴ｡ｾ＠ o e.t.nnJurte da bem 
entendidll libel'dUlle, ti preslllr o mais ,'a­
lio.o llpoio 110 1:hron,) ｃＨＩｮｳｴｩｴｵ ｣ｩｯ ｮｾｬＬ＠ so­
bre qne 8e ｉｉｳｾ･ｮｴｬ｜＠ e >le Ilssenlará perpe­
tuam 'nte /\ OYlIl\Sli,\ A\\gllsta do Immor­
tal Fundador dQ ＱｉｉＱｰ･ｲｩｬＩ ｾ ＨＳＩＺ＠ assim a Mu­
nicip llidnde e Povo ､ｾ＠ ｾｯ｢ｲ･＠ e muito 
Leal Cillade de Il ',rbnçe'",, npaba de no 
mear-lIle Prtls:dcnte ｪｬＬｾ ､Ｈ ｩＢｏ＠ dllsta Pro­
vincia. e IIccJdelulo eu ｾｮｬｎｭ＠ a os dese­
jo, de muitlls ouLro. ｍｬｬｵｩ｣ｩｰｩｯｾＮ＠ <i,ne de 
mim tal s».crifi;io e.xiglrao. prestei hoje 
j IIramen to UIIS ml\os da w:esmu Mllnicipali­
dade. O portido 8Fa fl.lçilll tOlDar,e deveo­
dll escolher entre os riscoi! de umaluta,e ao 
ver trnllq :lillo Ilnniqn ilHdcl a COIl:ttitniç1\o 
do Estado,amençadoe rtlbl1haclo o Throno 

(I) Sempre a liberdllda &lcripta na ban­
deira d" rebellioo I 

(2) NI\'1uelle tempo ･ｲｾ＠ tulelado, boje é 
ｅｉｉ ｾ＠ q neDl tn tela! 

(3) 1'0tlr.o ｬＮｾｭｰｯ＠ depoii foi ch/\madll 1\ 

SlIa I·;,t'tll ll - ,u..:uti tuJe ,bronzc, '-' En­
teuJa'-os lu I 

,,' 
t " 

I:",,, 

lsa'Derial (4). j ........... .... iIIM' 
'e.i'.to dfáIIi ....... ..... 
toa, 'ne. Pro"_ ......... ... 
em torDO de .. Im,.,. pittIrm-= 1.111 
､｢ｾｾＮＧｾ＠ 188'a,.. ao hnti

lll 
ｾ＠ ... " • 1-

dru_e ptlra • CodIa. MINe, ｾ＠ .... 
ragelá e dedicaçao Viumfario doe 01Nta­
eulOll, vossa per .. "eraDÇ8, e linDeza !Ir­
marAo o Throno Constitucional do Senhor 
D. Pedro 11. Unilloea Patri •• "' .. l.,. ..... 

(Hist. da R. de M.-Tom. 1.. P.g'. 10t.) 
Seguem vivas e a asoignalura da per­

sonagem auctora deus. peça que nlo &e-
IOOS que vêt com ella. 

Ei:l com1 pratiCilo 08 republiCMlOS: Deos 
na boca. diabo 00 coraçllo. 

O MOllarchl\ eatava corno que p!'MO pe­
la OligarclUa, que nJo consentia que,.,.,.. 
'alie duvido, GOl gemido, """ _g_' 
lU lagrimal tlJ' , .. u !,Iho., entretanto, .... 
vanta-ae a popu\8Ç1t, armlo-., .alliel .... 
de pal,vora e. b.la, tr..,.-Ie • lata, corre o 
sangue dOI IrlDlIGI coatra .trm .... per 
fim de contas o Throao li o 1I0narcb ... o 
g&ran tid08 pelos I_ con.nadores! /I 

Deixem-se de jesuitismo, SI'IJ. Liberae., 
(aliem claro, dig1\o a verdade, manifes­
tem os seus desejos. e nllo andem a gritar 
que querem reformas, que «luerem extiuc­
çAo do elemento servil 11 qUltaes toleimas. 

Poucos, muito poucos tem siJo OI libe­
rae:l, q ua tê:n dado liberdade &Oi seus 
captivos, embora tenhAo avultado numero 
delles. O seu liberalismo nl\o Ibes permitte 
sotfrer mioimo prejuizo, 11 quando ＬＬｾｨｬ｜ｯ＠

occasi:lo de comprar ｡ｬｾｵｭ＠ escravo blU'll.­
to para vendel-o depol:l com bom lucro, 
n1\o a perdem, 

ES30 movimento que deo ｬｵｾ｡ｲ＠ 11 essa 
procla/llaçi\o. logo que foi domlDado IIela8 
forças legaes, todos os compromettidos 
receberam do mesmo governo denomina­
do oligarcha, o balsamo cicatrilllldor das 
feridai abertas por meros desvarios-a 
annistia. 

Pouco tempo depois llnbirao ao podêr 
aqllelles mesmos que 8e linbllo rebelado 
contra a lei de 1841 e regulameoto de 
1842, A camara dos deputados em sua 
maior.ia flra comP,Osta de liberaes; melhor 
occaslllo nllo podino ter 'para revogar tAo 
mil e inconveniente lei e regulamento· 
porém nllo lhe. buliram; acharam ludo ex: 
cellente, e tanto a sim que aind" hoje 
vigora e bade continuar a vigorar essa 
legislaçAo. 

Queriao o poder, conseguirllo-Q, foi bas­
tante. 

Eis o liberalismo dos nossos ilIuslrea 
p"tricios: eis IIS opinioes que alardenn 1)<'0-

fessar; eis 8 CI\I\,jo.'l d/\ grIta qUI' solt1/) 1\ 

(-1) Q'lem tlll diria! Hoj '3 ｣ｏｬｄ｢｡ｴ･ＭｾＱＡ＠ o 
throll" c o Rei ( 
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cada instante, desue que não podem dis­
por do immenso pilo de 16 da açllO. 

Subuo ao poder, que jl'L se esquecerão 
das reformas da cOllStituiçno. 

U reerllt.nae .. ' •. 

voz DA VERDADE 

-
com eITei/o allegasse peranLe a ,presi,len- preso. PÓlle SI\r que o eslivesse na pro. 

d e que ,'incia do Minas, porque, calDo V. 11. 
cia do Minas, qlle era Illho e Vlu\a sabe, o Irajm:lo Ó, llimcil, o,s indlvldloe, 
sUfitenla I'a ｾｵ｡＠ mãe, , d I 

O honrado senador, no roqucrllnento que toem o ,surl Ir no eAcrCI 0, ｾ･ｭ＠ selll. 
quo fez a ral'or de,te recruta, allegou pro silo ｾｬｉｶｬ｡ｬｬｯｳ＠ ｉｉｾ＠ me8mo lha ou no 
aquillo me mo que linha si,do, ｡ｬｫｧ｡ｾｯ＠ mesmo mez em que SilO recrutudos; é pro. 
perante o presidonle da prollncla do, ｾｉｉＭ ciso rcunil-os em 11111 (lonlo pRra que 
nas Geraes, e ajuntou uns docUlllonlo, 'luO marchem, quando houl'el' O(lpOl'luoidade 
aI/i linhão ido já offerecidos. de dirigi! os á CÔrle, 

Os Srs.liberall$ de lodas as ｬｯ｣｡ｬ ｩ､ｾ､･ｳ＠ ｅｾｳｵｳ＠ doculllculo consi"lião em aUes- U nobre senador. indirancJo sómeOl1 
do Imperio soltilo grilos ｾｉｲｯ｡､ｯｲ･ｳ＠ por lados de illdil'iduos dosconhecidos do go- esle raclo, lodavia r.oIloll, com granlle Ye-
C"u- do recrutalnellLo que se I'al' hzcn I 116rnencl';I, de ･ｮｯｲｭ｣ｾ＠ ｉｲｬｬｬｬ･ｬｩ｡ｾ＠ co f1lmel_ .. .... • , - I'eruo, o' quap.s diziam quo o recru a era 
110 em cumprimento da lei. Depois que (]lho rle I iuva, a quem ｳｵｳｬ･ｮｬ｡ｾ Ｇ ｡Ｚ＠ Uma lidas pelo govel'llo, cm rclaçiio lIoa di .. 
deluram a posIções omciaes, todos os J'n;:lificac.ão rdila no juizo lI1u nlcl l'al de reilos ｩｮｵｩｶｩｾｵ｡･ｳＬ＠ lomando por preleXlo 
illflil'iduos recrulados MIO por elles con- Ubá, lia Ilual Ires lesle'lIullh .ls r"ralll ou- o recrulamenlu, como se o gllverno lives_ 
siderados isemplo' á vista da lei, de ｭ ＬＬ ｾｯ＠ Viof.IS. confirma a isenção ill/egadn nesses se aclil'"do esso impresdnllivel recnrso 
que hoje s6 se pralicão \'iolencias na pra- de guorra o. prol'incia de Minas, do mo. 
1'00 d le se ' s I s alIe;: tJd os • ｾ＠ I t 11 t . I 1 es rl'IÇO; para cs a gen e ex cc - Parecendo-mo, porem, suspeitos os de- "0 a se po er "res ar a seme lall e 1101_ 
sil'amenle liberalllão ･ｾｩｳｬ･＠ na qUildr.l ｰｯｩｭ･ｮｬｯｾ＠ dJS tcs temuoll ,ls ｪｵｲｩｬ､｡ｾ＠ sem ção dos direitus indil'iduile". ,(Apoiados.) 
､｣ｬｵｾＱ＠ individuo algum rccrulal'e1. cilacãorlo parles. u"m illlenonçao da Ihsla olhar para o numero de rerrulaa 

Não é s6 a impron
l 

5a dessa ｲ Ｌｬ｣ￇ￣ ｬｾ＠ qne compelenle aUlorid ,.de. ｪｵｬｧｵｾｩ＠ que er,a dad os nos annos anteriores. e no Hnno a 
clama contra a po icia por seme alllo es encialmenle necessario UUI'lr li re,'pel' quo se reruro o nobro senador, para se 
cau a; não 550 ｾￓ＠ o pequenos adl'ersa- 'd ,. ' \'êr que o ｲ･ ｣ ｲｵｬｾｭ ｣ ｮｬｯ＠ roi minimo, que lo das aleg çôes, o presl cUle ua ｊｬｲｯ｜ Ｇ ｉｉｾＭ
I ias que cobrem de bal.lões as autorida- . L o rocrularnento o a drsigl1ação roram em 
des p.,II'c·lues e o· (16Ico"a llos "0 goverllo cia de ｾｉｩｮ｡ｳＬ＠ e lau lo 01 ,11'. quan o ･ｾ＠ via I b ' 

"u I ',,' d b Ilsmo uma esra .1 IflO a Ixa como nllnca o li-n"s proviociils,' uo proprio scuado, no que se occu lav,) a cerlluao e ap " . d 
U d I P , r s'c e:'lgl nhalll sido, A'I' Ii o"la o ocullleolo que o templo dJ ｳｾ｢･､ｯｲｩ｡＠ e da razão, r .• zem- esse recru a. OI' mais qU0 U • . , -

da esla rerlidáo. dia nunca fui illJreScnla' prlll'a, Em 1867 vier,lln da pro\'illcia de se •• ccusac.ões iurJn.ladds ao gOl'emo, 110 "I' G "31 I d 
Propo·ito 110 dcscollceiluJI-o perante o da, e "liltal, ｳ･ｈｨｯｾｾＬ＠ porque? PorllUC "llIas eraes i/ IHesJs. recru as e flS-

r I·Z e Irei lo v'o I ndo esses accu 'esle iodh'iduo, ｃｏｉｬｬｾｾｓｃ＠ provou Ilcpois igllados; em 1!l68 I'iera 11, senhores, apo-
a.; u a n • a e - I (] I' I 11 il" 18 ｾ＠ I sadores o desprazer de \'êr doslruidos com documenlo. lia I'er Ｌｾｾ＠ era ,lO I C 

,'iuva, não o cra Ile eu finado marido, Veja se a dilferença exlraordinaria que 
complelamente Oi seus artigos de accu- cxisle enlre o recrulamenlo de " .. l .. "" .. 
<'Ir; 'I( lhe . r d escar- Eis aqui exrlirada agor,1 a razão. ou . 

ｾ ｉＧ ＧＧＧＧ ｾｬＧＧ＠ " ｾｮＢ ｉ Ｇ＠ 1" f 1 . - ra U desle anno: 6, I'n Ó I mej. 6n., epou- i ｾ＠ '" ' ...... _ 

m o 11.::0. q r ..,.lIm prl 'I' 

ｓ･ｳｾｬｯ＠ do senado, em 19 de 
"unbo fie 1869. 

O SBXROR BARÃO OH MURITI8A .- (mi­
n;'Jtro ,ela guerra): - Sinlo que não eSlej.\ 
pre ente o n ,bre senador aucto r do re­
querimenlo, rara ouvir as explicações que 
dlo de mim exigia, especialmente para 
que desde já S. Ex. se cOlJvencesse lIe 
que enganou-se a cerca do rJclo qlle re­
rClio á casa, uniro que na presenle occa­
sião me pa rece digno de resposla, 

Elllre as violeocias que o honrado se­
nador diz ler o governo prJlicado por 
meio do recrulamenlo, S, Ex, rez sobre­
sahir a que solTrera o rec,rula Jo.é Ga­
briel da Sihn, qne. sendo filho de \'iu\'a, 
e su-Ienlando sua mãe, \'iera para aqui 
em 10 de Oczcmbro de 1868, e aqui per­
manecera aló J.lnoiro. ou depois desse 
mez. de 1869. senllo,lhe necessa rio o[e­
recer um sub51ilulo pa ra que pude, se 
iseml'tar- sc do serviço do e,oJ'cilo, I islo 
qu e não lhe I alera a isenção que linha. 

S, E,. recorduu á casa que elle pro­
prio rôra o adl'ogado desle recrUla, e eu 
confirmo quo na I'errlade ｡ｾｳｩｭ＠ roi. Mas, 
nego que o negocio rosso reveslido do ca­
ｲ｡ｾｬ･ｲ＠ que S, ｾｸ Ｌ＠ lhe emprestou. Trago 
nrl'li Oi lIocnulP ntos que comprovam que 
o I ec rula Jo-é Gahrirl da L ilva foi remet­
lido d .• "1'0\ illcia Ilc lIIinas para esta cÔr­
lo, flUI LI -lO ler ｢ｃｬｬｾｾｏ＠ legal, posto lj 'le 

11 mo. I 

(Apoiado,l ) 
E nem o rerrula, Sr. presiden'e, es­

perou que ･ｾｬ･＠ ｬｉ ｾ ｧｯ｣ｩｯ＠ se liquidasso, por 
qne o seu illuslre advogado naluralmen-
1Il, r revcndo que o my"lerio se ralclllea­
ria, ou ｱｵＬ ｾ ｲ･ｮＮｬｵ＠ illl ' essar a liberlaç{lo do 
recruta, antes mesmo que \'icss" a inrur­
OJ ilção do presiden 'e de i\liuas, olTercceu 
um substilulo lJue fui aceito, Quu mai or 
prol a. ｳ･ｮｨｯｲ･ｾＮ＠ do que o prOl'rio nobre 
senador reconhecia finalmente que suas 
allególçües uão poderiam Ser de\ iclamenle 
provadas? 

Quaodo essas inrormaçôes chrgaram, o 
recru ta já nãl) se achava no quartel , linha 
recobrado a sua liberdade. e lri seguia 
caminho de Minas -Geraes. E nolo·so ain­
da qlle, não depois de eslar recluso, como 
se dignou dizer-nos o nobre sen dor pcla 
provincia de Minos Geraes . mas depois de 
eslar no quartel como eslão lodos os do­
mais, não preso em ･ｲｧ｡ｾｬｵｬｯＮ＠ m,IS razeo­
do o se rvico e aS:lislilldo á escola de re­
crutas, COliJO razem to. los os oUlros, 

Eu crei l) que assim explicado o racto, 
e conhecida loda a ｶ･ｲ､｡ｾ･Ｌ＠ tem baquea ­
do completamente a accllsação que o hon­
rado senador se servio dirigir-me, E ac­
cresceutarei qile esse recruta e:llel'e aqui 
s6menle desde lanlos do Dezembro alé o 
di'j 24 de Janeiro, e não corno o nobro 
sonador pJrcce querer indica r, ou indicou 
de raeLa, quo estil'era [lor IUlJ gos mezcs 

I" t, I ' • v 'T>or ma neira 
, ·"t,uma; mas dos 931 presos enviados de 
Miuas, quantos roram dispensados 7 Por 
terem sido IlIegalmenle recrutados, isto 
é, po, que tinham i,enções legaes, ou de­
rei los physicos 16 '/" 

O SIl, DARÃO OE s, LOURENÇO.-E hou­
ve proces,o ? 

O SR MINISTRO DA GUBRRA:- E quan­
los roram os disponsados por mim em 
1868? I 1/2 '/" 

O SIl. SAbAIVA:- Isto nlio prova nada. 
O SR, DARÃO DE S, 1.0URENCO: - E hou­

ve /l ' acesso contra os quê mandaram 
genle que não esta q no caso de scrv ir? 

O Sn, MINI';TRO DA GUBRRA:- t t/2 'I. 
para til 3/' 'I. que houfe no anDo do 
1867 ! Onde eSlá a maior ｰｲｯｳｾ｛｜ｯ＠ do re­
crulamenl.) ? Em 1868 ou 1867 ? 
ｾｭ＠ 1869 , no 311110 al}tual, tambem O 

numero de recrutas enviados, comquanto 
seja um pouco maior do que aqllello que 
se reme lloll em 1868, todavia é ainda 
(louco su pe rior á 'l"arla parte dos remet­
lidos em 1868, E qual é a proporçã') om 
que c:'lá o nllmcro dos dispellsados eslo 
anno para o oIe 186 7? 61/2 'I. apenas 
para 16 3/ ft 'luo houve no aIJIlO de 1867. 
Por con,eqllellcia. já so vI) qIJO. tondo sido 
fei to com grillldo e:,crupulo o recrula­
menln om 1868 e 186 \). não pode ler ha­
｜ Ｇｩ ｾｯ＠ as \ ｩｯｬｾ￧ＨＩ ｣ ｳ＠ que o nobre st:llador 
IIOS accuso u. E nole ainda mais o senado, 
que os ｉＧ ｯ｣ｲ ｵｴ｡ ｾ＠ 0111 iados CIO 18G8 uoo 
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ｰ･ｲｬｾｮｲ･ｭ＠ lodus í 
o SII. 1I11'11STM D4 111111 •• 4.- .... 

do. 
O SI! IIINISTIIO nA GUIRll. - •••• 1iOI'­

ｾｯ＠ dizer ｭ｣ｾｭｯ＠ l)utI"ào per\t'ncem I" Ii 
épora sen;1O IIIIA 30 011 '0. O, m. li 
ＧｬｾｴＬｬｶ｡ｭ＠ presos. o roram conlhlzldo. par. 
aq lIi, em conSellUp.llcill de orllcns ."Ierl. 
ormenlll dadas pl'lo RIOU lIIuallr. anteeea .. 
sor, c TlIal executadas pelo prealdellte 
d'aquella pro\ loclól. 

O Sa. PAII.\NAGUt· - . Não apoiado. 
O Sa. 11I1'IISTRO DA GUi>IU. - Nào en­

Iro agora ua eAplicaçào deila ｾ￡＠ e teu­
ção d.IS ordenll do !lonrado seoador que 
Coi ministro da guerrn; debo isto par. 
uepois. 

O SR. PU,\NlGUÁ. - Ao menus no lI.eu 
tempo não se ｲ･｣ｲｵｴｬｬｾＱｉ＠ ｪｵｩｺ･ｾ＠ de IIIZ. 

Ü SII. MINISTRO 1)\ GURRu.-Sr. pre­
Ｇ ｾￍｬｬ･ Ｂ ｬ･Ｎ＠ o gO\'I'T"no <lclllal tem si,lo lão 
esclllpuloso a respeito do recrula:nelllo, 
que Df to lem pedido á provincia de Minas. 
nelll no anno de 1868. nem 110 allllu de 
1869, t .,. da pOllula<:ão de iO 011 30 
annos de idado, q ,Ie h" nil(l'ldla provin­
da, não tem ,pedillo lIlesmo 1/2 '1 •. Por 
consequenria, ti qu e fi cam relluzi(lilS 
ta, accusacõos Ile violclICiil, e dI! 
elas feitas pelo (Y ,Ve.JI'4.lIl' .... ma lI'i.tlt.,.,.j 

c" r 'li" 111<1' ulll. 
!l.IIII) a 

"1' ,1,1 r,)\1Il i 
.... ｨｏｾ＠ Gil fllli1 al6 agora; não a apresen­
to, porquc desejo que o requerilllenlu 
seja approvado com os allditamenl()s do 
men núbre amigo, enador prla pro\'illcia 
d,) Miuas-Gerae, e t,lIul!em 0010 nullrc se­
nador pela provincia da, ｜Ｑ Ｌ ｧ￴ＮｉｾＮ＠ que 
lambem arguill a alllllilli'lt.lçilot!esla pro , 
vincia dll exce.;sus, de \'ilJJ.I C' Õe,;, ｰｵｾｴｯ＠

'1110 não articlIl.,ssc 11m fadu ｾＢ ｬ ｬｵ ｣ ｲ＠ pelu 
qual eu po-sa agura oIH-lhc algllm.1 ｲｾｳﾭ
pusta . Aguardarei qlleo nobre sonadur, 
como promeUeu, indi Ii:lua li:;o es,;cs fa­
cios. para ver se COIl1 eO'eito ha alglllll 
digno de censura e q IH: nflO tenha chega­
do ao ronhecim en to do govcrno. 

U hunr,ldo P, actual presidenle Ilaquel­
la provincia é um homem collhecitlo o 
muito cOllceiluado, creio mcsmo qlle é 
anligo do honrado senador pela provincia 
das Alagoas; se o uno é, ao mCllos lelll 
grandes relações do amizade ClJm . outro 
nubre alagolll1o inlimamento relaCIOnado 
com o nobre senador a quem me refiro. 

Mas o nobrc senador pllla pro\'incia de 
Minas quer sabor pelo scu requerimelllo 
quacs são as providencias dadas Jlelo gu­
VII Ｇ ｾ＠ 11 ra reprimir as autoridade, qlle 

1 [.mham ólbusado (lo meio do 
" nel ｾｎ ｊ ｬｩ､ｯ＠ cI rlesrespei:a r 

ｾｊｩＮ＠ •. '"f uae: Plil,.lJcm: <e livcs-
, ｾ＠ Ｈ ｾ＠ !:""'; o cOllhccimllnlo do governo 
.1 ｉｉＢＧｾ＠ rlJ :IIlIl:,ulilS COlltrôl as aulori­
｣ｬｮ｣ｬ･ ｾ ＬＬＬ ｾ＠ '10\ H endu.' !J"(' j,i o ｾＨＩｾ･ｲｬｬＨＩ＠
teria dado >('lla l1l 'I (\,1 Ir i .. , fIl,I, I I" 

l'I'U \'ilJcIl Ci il s uúu Icelll ｨ ｡ ｾｩ＠ lo, por hso 
• 

.... 
•• '""- .... ' ... til .. 
rlgldo • " ... o, '0181' de prO\ hr. 
ela • Im dhel'lll ..... de,ô q '8 lh. 
a bonra d. l8f' mlnit&r ••• &10 oh.llII_ 

r ....... II9Oet, I 110 ser d. 
onlro IDUCICI. Sr. plelldteflla>, 
dI ｾｉＢｉｉｏ＠ ... te paulo. 
vll5'lQ alguml onlell. 
modilitlou 111 do 
jUlliça do ｲ［ｾ｢ｬｮ･ｬ･＠
designação dos 
nislerio aellllll 
､･Ｘｩｧｬｬ｡ｾｳ＠

gnado!\ il 
a ｉｉｬ･ｾ＠ (Ias 
lalllos 
I illha 
me retiro 

O SI - Enlão 11:"10 

Ｇｉｾｾｾ ｾｾｮｬｾＺｾｮ､Ｚｬ｣￵･ｳＬ＠li bl\scils' II.IS 
,Ie IHenller-

ｩｾｾ［ＺＺＺ ｇ ｕｅ ｒｕＮ＠ - Tiln'o era I lIe IiIOlliflcilr H ex.-
ｾｉｉｉＬｉ｜ｕｐＮ＠ qtle \l ,ocurou 

não [1o ,lellllo fa1.cl-as 
porqlle ｩｉｾ＠ ｮ･｣･ｳｾｬ､｡､･ｳ＠

gu rra lhe ｩｬｩｬｐｕｾｬｩｬｭ＠ o de"er lle pre­
I "oulingcnles ti e ｦｵｾｳｴｬｬ｜ｬ＠ encher os 

vit Jo exercito fCI / ｾ｡＠ ｭｏｬＧｉｾＮ＠ pelils 
doenças, ｰ･ｬｯｾ＠ fel'im ,nlo. , Olllras cir­
ClllIstallCi.1s poculiare ;Í ｧｾｲｲ｡Ｚ＠ mas ros 
Iringiu o recru ta m'enlo e Ile"igllilçües 
áqllillo qUll era ab"..!ulall1cnle ｮ･｣･ｳｾ｡ｲｩｯ＠
para ･ｾｬ･＠ precnrh illlclllo, seul ｡ｬＱｾＱＱｉｏｬｬｴ｡ｊＧ＠

o exercito com mais UIII só solllallo. 
ａｾ＠ eleiçãe;; a C]uo me rpferl c:,lão aqui, 

mas 11 :'10 as lIl illHl .. ií m't,a pIO r mo pilrecer 
qUIl ailllll 11:'10 6 Ｂ ｲ｣ｾ＠ .. i:'ltI . ;Í ､ｾｬ｡＠ Ilallis­
clIss:io o das e '.('Iltlas olrcl ecidas e adLli­
cio nadas ao !"l'1) lcri m '1I 11l. 

Agua 1'110 qllo O rl'qlll'rilllonlo e emencl .. , 
sej.lm appru\ .111" .; Jlilra !J'I0 ell complete 
a:, ｩｬｬｲｵｲｬｬｬ｡ ｾ￵･Ｌ＠ já ｬ￭ｲｾＬｨｬ｡ｳＮ＠ e preste a, 
qlle t :'1U pedida, [11'10 honr ado scnaflor 
prla prol Ílwl,1 1I :ls Alagoas e pelo 1I10U 
ntlbre illlligo, scnador pela provillci.1 elo 
Uinas-Gc riles, 

Enlrelalllo V. Ex. permitlirá C]ue eu 
(!ig3 ､ｐｾ｣ｬ｣＠ j;í ao nul!re scnildor pelas A la­
gÔiI', que lIelll Jgol'a nem 1l\lllCa, desde o 
prinl'ÍJlio 11 .. gllorr .. , se I:UOU li qllllla ＵＱｕｾ＠
leIO de d,l r c ,lia /J :'ovhlcla, em rr.laçau a 
sua pO[lulaçúo; tem cada uma concorrido 
com os recrlltas qllo p6de dar e qllo le­
lII uS o (lirrilu do exigir; o que ｾ･＠ tem mar­
r .. dll é .. li nola da desigllação Lia gua rda 
nllrional. 

HC(lilo quanlo ao ｲ･ｲｲｬｬｬｾｾ･ｮｬｯＬ＠ e o 
nol!re selhldllr ha Ile permllllr (Iue lho 
conlinue éI dizcr Iheque 11:"1 1\ houve limito 
sCIII . lha nto (lal a o, rcc.r ulados, vieram () 
\, ,I I Ilos rJl lilllloS ost50 lia,: oircunstan­
rl.1S do -1'11 i- no c\crcilo pur 11 50 lo rem 
ｪＬ［ＨＧｉｉＨＬ｜Ｉｾｓ＠ h'ó,If" , 

.... "".1- ... ,.., ..... pro-"' ..... .... 
(l1li1 .... ) 

m. 
Um doe maia DO"'" .. tlm ...... co­

racilo humano 6 o fe!P8ho .. ｾＬＮ＠
veoeraçAo ao JlI_do. o culto pelOl ob­
jectol que ampararlo a ｾｩ､｡Ｎ＠

Ha n .... vinculo uma Ili&9lO 1IIOl'al. O 
homem nlo é, como o animal, frtalo da 
gestaçl10 unicameo'-, Dem como elle .. 
nutre só do cibo; rórma-Ie tambem das 
idées, dOIl co8tumes, dOI exemplos que 
alimentão a alml1 n08 primeiros \empol. 

Em todas as relacoes da vida IOcial 
essa gratiJllo 80 berçõ, esse respeito ir. ori­
gem preude os bons caracteres. Ha uma 
patr;a moral para o espirito. 

Quunto desgosto não deve causar, pois, 
o ､･ｳｮｰ･ｧｾ＠ com que alguns homeus, crea­
tu ras pol itieas do nosso aetual systema de 
ｧ＼Ｉｶ･ｾ Ｌ ｈｊＬ＠ se revoltilo de repeote contra 
elle, impntando-Ihe todos os males e t0-
dos ｯｾ＠ vicio$, sem lembrar-se que forllo 
ｧ･ｲｾ､ｯｳ＠ DO ven !. '·e oIe03a mesma il1iquidade. 

Se a monarchia ab,oluta existisse no 
Drazil, ella puLieria hoje com ° mesmo 
g<lsto impurlico de agripina, dizer cheia 
rle indignaçãO aos centl\rioes do partido 
liberal, ao Sr. Nabuco e a seus amigos: 
- Velltrlml {el"!. 

Deputadus, ｳ･ｮ｡､ｯｲ･ＮｾＮ＠ presidentes e 
ministi'os, sob o influxo das leis em vigor 
ha vinte e mais annos, tendo é. sombra 
desse regimen ereado a posiÇãO vitali­
cia onrle se nr.".tellão, nno trepidarllo em 
COll'lemr\ar absl)lulamellte uma ordem de 
COUS3S de que elles fur"", nno só os ope­
ral'ios, mns súbretudo os legatarios. 

E' commudo sem duvida p'l,a o politico 
dar um córte no passado, rompeudo com 
IlS tradicr.oJs compromissos rle muitl)s an­
nos, separalldo d3 si, como ｾＨＩｵｳｮ＠ super­
fiua. 1\ m'li .,r p3rte de su"\ exislencia, 
abandn:l:lIldu ell!fit?1i ｢｡ｧｴｬｾ･ｬｬｬ＠ ｰ･ｳｾ､｡＠
das ere lças e prIUCl;JIOS para levar 1I !I!ca. 

menLe O'S vulores l;qniJados, as posi,;oes. 
E' cOl1moun, mfls repugna. Essa emi­

graçãrl da< cuasciencias dp.ixalldo a iLiéa a 
que se fili 'lrnO ｲｾｲ｡＠ demand lH'tHu nova. 
mas ｰｲｯｦｩｾｩｬ｜＠ á sua ｡ｑｊ｢ｩ￧ｾｯＬ＠ lembra o 
aventureIro sem Inc'l de nacionalidade 011 
de familia, para o qual toda terra é uma 
patria e toda patria uma feira. 

« O governo ｡｢ｾｯｬｬＱｴｯ＠ exi,tc no Brazil; 
porque a "ontaue q 'le n011 cla os milliste­
rios é fi meôn1>l que elege o pal'lalUtlnto 
para os apoi:lr: porque n vontacla q lIe m li­
da e cria as situaçoes é a mesma que as 
confirma por ｳ･ｵｾ＠ eleitos. li 

Eis rcsumid:> o grande capitulo de flC­
ｃｬｉｳ｡ ｾ ｩ｜ｯＬ＠ ali antes o aeto solemne de rc­
trartação dos fundauurlls desse absolu­
tismo, 

Alguns desses estadistas forilo ministros 
ha bem pouco tempo ainda, 11a oito mezeM 
apenas, e nenhulll delles, IIptlzar de ｾｕ［ｉ＠

ndmimvel sagacidade, percebeu que fllzia 
fig-ura de um m illl tl ljllilll fardad.,. IlItI'éU­
do·se ao Ｇ ｾ ｣ｬＧ ｮ ｯ＠ da \'ontn lle ; uprellltl. Se o 
percebeu, n u,sSiJ CtLõO ｰ ｬ ﾷ ｾＺＺＩｴｯ ｵＭ ｳ ･＠ com lIlIla 
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conde ceodencia inimitavel a repre eotar 
[) ridiculu papel de uma mani vela de go­
,·eroo. 

AIgul1l, que ni\o (oi mini tro, desejou 
ardeutementol sê-lo, tendo a (ranqueza de 
annunciar-se para o CIIrgo com bastante 
antecipaçao. i\O lhe .coube a honra, que 
tanto aspirava de servIr ao governo abso­
luto. com a mesma authomatica obedien­
cia de seUl! actu es cathecumenos; mil! 
jUl!tiça lhe seja (ei ta, deu prons eloquen­
tas de sua docilidade. 

Todos (o rio deputados; e com tudo nunca 
os advertio uma u peita sequer da tarefa 
ingrata 'lue Ih era r63ervada. D\!Signa­
d pelo absolutismo •. e sómente para a­
poiar ministerio , aceltárlO çompLa'ceotes 
essa pOliçlo. Se alguma vez e lllcommo­
dárlo, nlo foi de certo por estarem a . el'-

iço do ､ＸＳｾｴｩｳｭｯＬ＠ mas por nno Ib63 ca­
ber na comltiu um lug r toai graduado. 

Cootemplados em li-tas tri.pl.ices, ｾ ｉｯ＠
unico eleitor q ua em sua opl.1l11l0 e:n;te 
no peii, e por ｾ＠ - toestoo ｾｉ･ｬ＠ tor nomea­
d l'eosdor63, I'restárllo-se ｬｕｧＧ･ｮｵ｡ｭ･ｾｬｴ･＠
110 manejo que Ih63 d va um ｣｡､･ｾｲ｡＠
Titalicia no io da repr63entl\çi\o naclO­
n .. 1. E' de e titulo quehJjese prevalecem 
para combater o poder que o elevou e 
nt.é para se arrogarem a qualidade de 
｣ｨ･ｾ＠ de partido . I . 

Conr. i que semelhnnte abs·,.utl mo 
por vós sonhado, se existisse no ｂｲ｡ｳ ｾＮＬ＠ 10-
ra o maio legitimo d !l'0vernos, poIS ｾ＠
ria a cOD5lIgraÇilo unaUlme da beran la 
nRcion,,\. De um lado o mini-terio por elle 
6., 01 hido rect>be a adhe iO do grande e 
"igoroso partido conservador, a maioria 
da narllo. Do outro I do, os seuadores por 
elle nóme dos dirigem a minoria, e se a­
pr . nlio como os orgiloS genuinos d 
oppo iÇA0. 

Onde o exemplo de uma mais perCeita 
identi6caÇilo do poder supremo com o sen­
timento nacional, 

Se existe um absolutismo no Brll!il, a­
qnelle partido que acabou de conviver 
com elle durante seis nnos, ou em 5 11 

Mmplice ou seu ludibrio. Em qualquer 
doa C&30S n;\o é o mllis proprio para com­
batel-o, quem foi \ao faeil de alliciar ou 
de illudir. 

Ha affiniJades tão vivll! que no pene­
trão involuntariamente_ N e ata'lue im­
previsto dos homens que hontem erio go-

erno, contra o systema a que devem lus­
tre e po ｩｾｯ Ｎ＠ transpir, o mesmo instiocto 
da ingratidao nacional de que si),o typos 
Alcibiades e CarioLano. Assim COlDO (o­
rlO arred do,; do poder, se acaso soffres-

m o exilio da patria, besitarilO os che­
fes liberae em Levar seus serviços ao es­
trangeiro, inimigo do Brasil' 

Damos uma prova de respeito aoa ca­
TIll'teres, prestamos homenagem I!. digni­
dade humana,considerando essa ｉｉｃｃｕｓＸｾ｡ｏ＠
de ab olllti mo, levantada pelo manifesto 
liberal, como um imples recurso de op­
posiçi\O. ao podendo deslocar o partido 
con3ervador de uma situaçllo legitima, 
creada pela sabedori" da corôa e pela ra­
z10 publiCII, a oppo iça0 se esforça por 
lIeg r o elemento natn raes deSila situa­
rM. Pareceu-lhe menos arduo alluir a 
ba;e. do que abalar o edificio. 

Acred ita:003, porem, que a violencia do 
"ta'lue, apezllr do tl\lento dos aggre o­
r .. hll de embotar-se contm a opiniílo pu­
IJli"a, t'Ímelllada Jl'lr uma con6unça ab30-
lut uo liberalismu da idéa COll:>c rmdora 

VOZ DA VERDADE 

no Brasil, como DI! lealdade de seus legi-
timo represen tanles. . 

ota-se, nao é ' de hoje, mas do mUItos 
annos, um pronunciamento gerRI. em. prol 
da expansilo ､Ｘｾ＠ liberdades ｃｏｾｬｓｴｬｴｵ｣ｬｏｬｬ｡ﾭ
ee, ob truidas por algumas leIS que fize­
r90 seu tempo, mas sobretudo pelu, abu­
sos que se telO ràdiclldo a es Uoi leIS com 
sua m execuçilo. 

(COl1tiIlÚIl.j 

t' J l' 

ｐｕｂｌＱｃＧｾ ｬ ｴｏｉＺｓ＠ PEDIDAS. 

Ao an"1.lgo pulf'. 

Cada 'oz mais vou aprod.ln llo, amigo 
PufT, o leu apreGiavel aranzel fdl'urilu do 
ludo dia . 

t,' mal ' que pena 
Quo t:ilt rica ponna 

Ó I r.11e de a sUlOplo 
Q' ｮｾｄ＠ 'OllIe J pena I 

im, ｳｾｯ＠ nlnlmrias c ilS I,lnlas, com" a 
ullima cllm '1ue cnchosle mais do Ires cu­
lumnas d.1 illu<lrada III'gelvrf/çãol . cmpro 
o Sr. Dr. Ferraz do Abreu !. ... Rnl;)o ello 
ｮｾｯ＠ quiz alTcit,u!.ma is,le um subsliluln. ao 
filho dn r, l.iheraln, lelllh, sirl .. anles jl/l­
gado incapa:: pcU 'junla ｭｩｬｩｬｾｲ＠ de saúdo 
por falia de d,escl\\'olvimenlu ｰｨｹｾｩ ｣ｯｾ＠ ｅｾｬ ｩ ｬｓ＠
preparado para tprovarcs esla ;1 ser.,:;in L. 
Não eslás, por rirln, C pnrissn ｳ･ｲＢｾＭｉ･＠ do 
- diz·.e. Enlrelanlll allirmas que fura 
dispensado o IiIho du r. Adãn 1!. .. 

Cuidadosamenle oecullas I, circums , 
laneias que conénrrer;ln para a ida daIJlld­
lo e dispensa ､･ｾ･＠ !!!... _ 

Não le comprchcndo, amigo purr. con­
las as hislorias ｾｬｉ ｭｯ＠ le com'em e ｮｾｯ＠ lfil­
las dos f.lclns dom ｡ｱｵ･ｬｬｾ＠ sinceridade e 
verdade IJue dc,lcm c<lraclerisar um Ilseri­
plnr ju lo e hllD1lslo , como creio que é"ma­
xi me quantln ｾｦＡ＠ Ｂ｣ｮｾｬｬｲ［ｩｮ＠ acllls tias aulori­
dades consliluldas. O leu syslema, purlan­
lo, é pe imo, p,0rquo em vez do produzir 
o erreilo que almejas. qual o do de<acrerli­
lal -as pcrdnle o publico, dosa,:redilas só­
menle a folha L'1II quo publicas as luas his­
tnrielas mal alinha"adas. 
ｎｾｯ＠ lo esquc/'C5le rio subdel r/(ado da S. 

Trindade a rcspeilo dos ca amenlos! Tens 
ruào do sobra rpara arcares cuntra elle. 
Eu me explico: ; 

A Frcguczia' da . Trindade sem pro 
porlenceu it Bf!.lica- - hoje libera.l progres­
.üta: alli l1inguem ou áva enlmmeller-so 
em ｮ･ｾ ､ｴ ｩｯｮｩ｣ｩｴ｣ｴｲＳＧｍ Ｎ＠ - porqllO havia um 
ｳｵ｢､･ｬ ･ ｧ｡､ｾ＠ que ｰ Ｌ ｵｮｾ｡＠ o dispunha da­
quella baa gen!&, fam ｣ｯｵｳｾ＠ de arripi­
ar c.abel/o; porc..n1 ludo merecia approva­
Çao, po rque o homem era boticario, linha 
mandinga: procisava-se delle, como do 
pao para a Mca I ll njo quo as co usas mu­
darão, ° suhdelegado "clual só mereco ac , 
cu açõe de a genlo da seila l'rogreuü­
ta li ... 

De cobri le, amigo, ｵｭｾ＠ mina onexgo­
lavei I Bem digo ou que és o descobridor 
do mil de pau I Acha le maleria em alJun­
daneia para enchere ｾ＠ columnas da /lege­
neração que e la a mingoa dolla . Obras 
bem, senão olla saIJ1a só CU lD o ru lo o os 
filele . 

A camara dos ｏ ･ｊｬｬＱ ｬ｡､ ｯｾ＠ 'ai-Ie dando o 
ao lou algumas c peranças do re urrei-

• 

çao! Quo vonlJa olla, ｾｯ＠ monol plra .... 
loolli,o a lanla5 anguslla. IlOl'fJue 'lo ....,. 
sado OI decaI! idos. 

Aló allui ou uma ｣｡ｭｾＬＮ｡Ｎ＠ de m ... 
poriss4I ningu,'01 clll.lcornil a ella, 1'0" 
,'ai dund41 quo f,Ilor a. ｧ｡ｺｯｾ＠ ro,oaerld .. 
ra. porque om seu ｾ･ｬｕ＠ ｦｩｬｬＭｾｏ＠ ｬ･ｾｬｮｬｬｬｬ､･＠
uma ｏｬＧｬｾｏｬｩｦｴｩｯ＠ ou Ilesconfianra do alg ..... 
deputaI os cOlllm o mi'listerio. Ató ct..,. 
passa"cns 1;)0 Uilluracs ＱＱｕｾ＠ curpns delibe ..... 
livlIs," ｰ｡ｳｾ｡ｧ･ｮｾ＠ flUO n"nhuma sigllillC:lça, 
polilica lem, quo mcsmn. nllu rll\'cl;}u I 111-
uima quebrol de harmonl;1 ° conllunça, r.-. 
zes cavlIl/o de batallia Ilara lous lina ...... 
di"nns! CnulÍI!úa, que ｬｩｲ｡ｲｩｊｾ＠ bom ""0. " . Pur IIIIJo basla, purquo na. ., r 

lempo para mais. 
Adeos, amigo, alá a segulnle. 

Tllalel dll JI ileto. 
!I de Julho do 1869. 

Ao rospo1tavol publ1co. 

Em 1111 5 crc,pos Yer!lOs publicados hoje 
nll /l egcneruçào "eporei com umo quadra 
d'.1 q.oal 50 dl'prehende nno ter sido ｾｩｬｬ｣･ﾭ

ro Il brinde qne na noute de 17 do corren­
te fiz RO - I'tllldiclI. 

ｾｩｬｯ＠ conheço e;se iir., nllO sei quem é; 
ｲ･ ｾｰ･ ｩｴｮ､ ｯ ｲＬ＠ porem, rle tudo e Je todos, 
sou illCll pRZ de dirigir á nlguem palaHas 
q ＱＱｾ＠ nno sejno filhas de meus sentImentos. 
NtI lluu te citndll fiz apenas um brinde ao • 
11110 . Sur. Manoel José de Oliveira, pee­
soa de todos cun heciJa, cidadao prestimo­
so. cavalheiro distinclO e honesto; e ufa· 
no-ma de merecer a honra que me prodi­
galisa esse Soro com sua amizade. 

.A ele\'acilo do Sur. Úliveira à Presi­
deneia da Camara Municipal d'eata Capi­
tal, é uma prova do quanto S. S. é digno 
do justo apreço que lhe tributa a Opinillo 
Publica. e eu só anhelo ｯ｣｣｡ｾｩ｡ｯ＠ opportu-
1111 para mostrar á S. S. quanto o estimo, 
considero e respeito. 

João da Silva TorreI. 

Desterro 21 de Julho de 11l69. 

ANNUNOIQ. 

duas morados 'lo ca ' 8S. lima na rua de 
S. SebasliflO. com quinlill e põço e ou­
Ira na rlla ､ｩｬ ｾ＠ ｏｬ｡ｲｩｩｬｾＬ＠ com bOtll paslo, 
agoa pnra lav" r o beber. Trala·se com 
"Viuv.1 Faria &: Filho, rU41 do Prill­
cipe n. 1. 

P . Scrlptunl. 

E le jornal recrbJa5signalu rlS por um 
anno, pagas ｩｬｾｩ｡ｮｬＬｬｾｏＮ＠

Porlanlo, roga-se aos Srs. que lem re­
cebido ｉｉ ｾｳ ､･＠ o 1.' n.· o eslão por paga r. 
o fa'or de sa li fJzercm á osla ｣ｯｮ､ｩ｣ｾ￣ｯＬ＠
｡ｬｬｾｮ､･ｮＬｬｯ＠ ás ITIllit.1 S lIe pezas que somos 
obrigado ti fa zer para não fallarmos aos 
no os Ilcvcres ';on l rahi"os. 
--------------
ｔｾｰ Ｎ＠ de J. J . toptl ,rua da Trindade n.2. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003_1
	00004_1
	00005

